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Mercado de trabalho
Estado de São Paulo

Historicamente, observa-se que o mercado de 
trabalho responde com defasagem às mudanças 
da atividade econômica, seja em períodos de 
crescimento ou de retração, e isso pode ser visto 
novamente no momento atual.

No Estado de São Paulo e na Região Metropolitana 
de São Paulo, os principais indicadores do mercado 
de trabalho apresentaram sinais de estabilidade, e 
alguns até de recuperação, no segundo trimestre de 
2017, ainda que em níveis piores comparativamente 
aos de 2016.

A taxa de desocupação no Estado de São Paulo 
recuou em relação ao trimestre anterior, passando 
de 14,2% para 13,5%, segundo a PNAD Contínua 
do IBGE (Gráfico 18). Apesar disso, esse indicador 
permaneceu 1,3 ponto porcentual acima do patamar 
de 12,2% verificado no mesmo trimestre do ano 
passado (12,2%).

Gráfico 18
Taxas de desocupação
Brasil e Estado de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua.
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A explicação principal reside na elevação do número 
de ocupados em 242 mil pessoas, que suplantou a 
entrada de 72 mil pessoas no mercado de trabalho 
(mais 72 mil). Com isso, o total de desocupados 
passou de 3.536 mil para 3.366 mil pessoas, o que 
corresponde a uma queda de 4,8%.

Esse aumento da ocupação ocorreu principalmente 
nos assalariados, com e sem carteira, apresentando 
menor intensidade entre os empregadores.

Porém, quando se compara o segundo trimestre de 
2017 com o mesmo de 2016, observa-se redução no 
número de trabalhadores com carteira em 139 mil 
pessoas, enquanto que são registrados aumentos 
para os sem carteira em mais 205 mil, empregadores 
em 120 mil e conta própria, em 74 mil. 

Dessa forma, mesmo com o aumento do número de 
assalariados com carteira na comparação trimestre 
contra trimestre anterior, este se mantém em nível 

Gráfico 19
Variação do número de ocupados, segundo posições selecionadas,  
em relação ao mesmo trimestre do ano anterior
Estado de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua.
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abaixo do verificado no ano passado. Dentre outras 
consequências, esse resultado afeta negativamente 
o sistema previdenciário, pelo lado da receita, e a 
massa de rendimentos do trabalho, uma vez que a 
quantidade de pessoas recebendo o décimo-terceiro 
salário tende a ser menor ao longo do tempo.

Do ponto de vista dos principais setores de atividade 
econômica, todos apresentaram resultados positivos 
no segundo trimestre na comparação com o mesmo 
do ano passado, com destaque para a Indústria 
Geral, que obteve o primeiro resultado positivo desde 
o segundo trimestre de 2015.

Gráfico 20
Variação no total de ocupados, segundo setores de atividade selecionados, em 
relação ao mesmo trimestre do ano anterior
Estado de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua.
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Destaca-se, ainda, a evolução do rendimento 
médio real e da massa de rendimentos reais dos 
ocupados no Estado de São Paulo. Na comparação 
do segundo trimestre com igual período de 2016, 
verifica-se o terceiro resultado positivo em sequência, 
o que é sem dúvida um alento, ainda que a base 
de comparação seja bastante baixa, devido aos 
resultados fortemente negativos nos dois primeiros 
trimestres de 2016 (Gráfico 21).

Gráfico 21
Variação do rendimento médio real e da massa de rendimentos reais de todos  
os trabalhos habitualmente recebidos pelos ocupados, em relação ao mesmo 
trimestre do ano anterior
Estado de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua.
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Já na Região Metropolitana de São Paulo, segundo 
a Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED – 
Seade/Dieese), os resultados do segundo trimestre 
não foram tão positivos. A taxa de desemprego 
total fi cou praticamente estável na passagem do 
primeiro para o segundo trimestre, atingindo 18,6%, 
com pequena elevação do desemprego aberto e 
redução no desemprego oculto. Na comparação 
com o segundo trimestre do ano passado, a taxa 
de desemprego total foi superior em 1,0 ponto 
porcentual (Gráfi co 22).

Gráfi co 22
Taxa de desemprego, segundo tipo
Região Metropolitana de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: Secretaria de Planejamento e Gestão. Convênio Seade-Dieese e Ministério do Trabalho/FAT.
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O nível de ocupação, na região, sofreu redução  
de 11 mil pessoas, enquanto que a força de  
trabalho permaneceu estável. Com isso,  
o número de desempregados cresceu para  
2.077 mil pessoas.

Assim como nos dados da PNAD para o Estado 
de São Paulo, na comparação com o mesmo 
trimestre do ano anterior, a PED mostra redução do 
assalariamento com carteira assinada em 260 mil 
pessoas e aumento do trabalho autônomo em  
154 mil pessoas (Gráfico 23).

Gráfico 23
Variação no total de ocupados, segundo posições selecionadas,  
em relação ao mesmo trimestre do ano anterior
Região Metropolitana de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: Secretaria de Planejamento e Gestão. Convênio Seade-Dieese e Ministério do Trabalho/FAT.
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Quanto aos principais setores de atividade 
econômica, não se observou, até o segundo 
trimestre, recuperação do nível de ocupação  
em relação a 2016. Na comparação de 12 meses, 
houve redução da ocupação na indústria de 
transformação (menos 136 mil pessoas), serviços 
(menos 81 mil), construção (menos 14 mil) e 
comércio e reparação de veículos (menos 13 mil) – 
Gráfico 24.

Por fim, destaca-se a elevação do rendimento médio 
real (1,4%) no segundo trimestre, na comparação 
com o mesmo período do ano passado. É o primeiro 
resultado positivo, nessa base, desde o segundo 
trimestre de 2014.

Porém, a massa de rendimentos reais dos ocupados 
continua em queda, com resultado de -1,2%, devido 
ao comportamento negativo da ocupação.

Gráfico 24
Variação no total de ocupados, segundo setor de atividade, em relação  
ao mesmo trimestre do ano anterior
Região Metropolitana de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: Secretaria de Planejamento e Gestão. Convênio Seade-Dieese e Ministério do Trabalho/FAT.
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Como se pôde observar, os dados da PNAD indicam 
um possível início de recuperação nos principais 
indicadores do mercado de trabalho no Estado de 
São Paulo, ao passo que na Região Metropolitana 
de São Paulo, segundo a PED, ainda não é possível 
observar esse movimento. De qualquer forma, ambas 
convergem ao fato de perda contínua dos postos 
de trabalho com carteira assinada e aumento da 
ocupação no trabalho informal e por conta própria.

Ainda que a massa de rendimentos dos ocupados 
venha apresentando redução das perdas observadas 
nos últimos anos, avalia-se que é prematuro apontar 
uma recuperação desse indicador de forma a 
alimentar a retomada da economia, dada a qualidade 
dos postos de trabalho gerados recentemente e os 
imprevisíveis impactos da reforma trabalhista no 
próximo período.

Gráfico 25
Variação do rendimento médio real e da massa de rendimentos reais de todos 
os trabalhos efetivamente recebidos pelos ocupados, em relação ao mesmo 
trimestre do ano anterior
Região Metropolitana de São Paulo – 2015-2o trimestre 2017

Fonte: Secretaria de Planejamento e Gestão. Convênio Seade-Dieese e Ministério do Trabalho/FAT.
Nota: Inflator utilizado: ICV-Dieese.
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O Relatório Focus do Banco Central, contendo as projeções do mercado para diversos 
indicadores, vem apontando para um quadro relativamente positivo até o final 2017 e um 
pouco mais favorável para 2018.

De acordo com a média das projeções apresentadas no relatório de 08/09/2017, o PIB 
deve encerrar 2017 com um crescimento de 0,60% e, em 2018, se expande com uma 
taxa mais elevada, chegando a 2,10%. No que tange à inflação, o IPCA, atualmente em 
2,46%, deve atingir 3,14% até o final de 2017, bem abaixo do centro da meta. Para 2018, 
é esperada novamente um IPCA abaixo do centro da meta, encerrando o ano em 4,15%. 

Por sua vez, a Selic, hoje em 8,25%, seria reduzida para 7,00% até o final de 2017 e 
encerraria 2018 no patamar de 7,25%. Quanto ao câmbio, o dólar projetado para o final de 
2017 e de 2018 é de, respectivamente, R$ 3,20 e R$ 3,35.
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Gráfico 26
Projeções do Relatório Focus de 08/09/2017
Brasil – 2017-2018

Fonte: Banco Central; IBGE; Fundação Seade.

Perspectivas

O Gráfico 26 mostra os dados atuais e as projeções 
do Relatório Focus para 2017 e 2018.

Um exercício simples, porém, interessante, reside em 
admitir que todas essas projeções se concretizem 
e, a partir daí, extrair alguns marcos para o conjunto 
das variáveis em questão.

Com efeito, a partir dos níveis projetados para o 
IPCA e Selic, teríamos um alívio importante na 
política monetária, considerando que os juros básicos 
rondam hoje a casa de 5,7% a.a. em termos reais e 
cairiam para níveis de 3,7% e 3,0%, respectivamente 
ao final de 2017 e 2018. Por sua vez, as taxas de 
câmbio projetadas para o final de 2017 e de 2018 
embutem uma pequena valorização real em relação 
ao patamar atingido no encerramento de 2016. 

Dessa forma, pode-se dizer que, caso as projeções 
se confirmem, a queda da inflação para abaixo 
do centro da meta em 2017 fornece espaço para 
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cortes significativos da Selic, seja em termos nominais, como em termos reais, ainda mais 
considerando que os níveis atuais permanecem muito elevados. Este aspecto é reforçado 
pelo desempenho e perspectivas muito positivas para a agropecuária e exportações, 
apoiando a atividade econômica e dirimindo tanto as pressões inflacionárias, como 
também as tensões no setor externo. Com isso, tem-se um ambiente mais favorável para 
uma modesta recuperação da atividade em 2017 e 2018. 

Conforme mencionado, o quadro fiscal mantém-se enquanto uma forte restrição para uma 
recuperação mais vigorosa e, por sua vez, a falta de um horizonte de solução para a crise 
política faz com que se tenha por este lado um fator de indeterminação no tocante ao 
cenário atual, dado o potencial disruptivo de um eventual agravamento da mesma.

De qualquer forma, os diversos indicadores vêm mostrando um quadro relativamente 
favorável para uma recuperação modesta da economia brasileira em 2017 e 2018. 
Entretanto, as preocupações acumulam-se quando se pensa em uma retomada 
econômica mais sustentada a médio e longo prazos.

Em termos mais gerais, é plausível supor que não foram solucionados os problemas 
relativos aos gargalos em infraestrutura, à competitividade e à produtividade da 
economia brasileira, que não só antecedem, como integram as causas da crise atual. 
Ao mesmo tempo, é preocupante o eventual impacto da crise em termos de destruição e 
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desarticulação de empresas e segmentos importantes da economia, ainda mais quando se 
tem em conta que, desde 2014, a formação bruta de capital fixo já acumula uma queda de 
mais de 30,0%, com a taxa de investimento reduzindo-se para 15,5%. 

Não há muitas análises articuladas sobre este tema, porém certas informações fornecem 
algumas pistas. Aqui, serão utilizados para discussão a composição das exportações e o 
ajuste realizado na indústria automobilística.

A análise da composição das exportações brasileiras no acumulado de janeiro a julho, 
desde 2005, revela uma considerável perda de participação dos manufaturados e 
expressivo aumento da parcela dos produtos básicos.
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O Gráfico 27 mostra que, enquanto os 
manufaturados têm sua participação caindo de 55% 
para 36%, os produtos básicos crescem de 29% para 
48%, com os semimanufaturados numa participação 
estável, em torno de 14%.

Embora não de forma direta e definitiva, estas 
informações podem indicar uma crescente perda de 
competitividade da economia brasileira, sobretudo 
em sua indústria, com um considerável risco de se 
caracterizar cada vez mais como uma economia 
tendencialmente primário-exportadora.

Por seu turno, os dados da Anfavea mostram que a 
indústria automobilística vem passando por um forte 
ajuste no bojo do atual processo recessivo, em que 
o direcionamento de parcela crescente da produção 
para o mercado externo tem sido decisivo.

Gráfico 27
Composição das exportações brasileiras, segundo fator agregado – Acumulados  
de janeiro a julho de cada ano
Brasil – 2005-2017

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços; Fundação Seade.
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O Gráfico 28, contendo dados acumulados nos 
períodos entre janeiro e julho de cada ano, mostra 
que, entre 2013 e 2017, a produção de autoveículos 
sofreu uma redução acumulada de 32,3%, sendo 
que somente em 2017 há uma recuperação, com 
um crescimento de 22,4% em relação a igual 
período de 2016.

Em simultâneo, o mesmo gráfico revela o forte 
direcionamento deste segmento ao mercado externo, 
com um crescimento acumulado das exportações 
de autoveículos em 39,2%, fazendo com que a 
participação do mercado externo saltasse de 14,4% 
em 2013, para 29,5% em 2017.

De acordo com a Anfavea, a indústria 
automobilística brasileira vem conseguindo exportar 
para basicamente mercados da América Latina e 
África e, para tanto, foi decisiva a modernização 
proporcionada pelo programa de incentivos  
Inovar Auto.

Gráfico 28
Produção nacional de autoveículos – Acumulados entre janeiro e julho de cada ano
Brasil – 2013-2017

Fonte: Anfavea; Fundação Seade.
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Em suma, estes dois exemplos foram utilizados para ilustrar o momento atual de incerteza 
em relação ao potencial para uma retomada mais sustentada da economia brasileira, 
considerando-se um horizonte de médio e longo prazos. Mesmo com dados indiretos, 
há indícios de perda de competitividade externa de produtos manufaturados, ao mesmo 
tempo em que segmentos importantes da indústria mostram resistência e capacidade  
para exportar. 

Isto fornece pistas de que as questões envolvendo política industrial, estrutura de 
financiamento e modernização tecnológica de segmentos estratégicos serão decisivas 
para algo que vá além da recuperação da atividade no curto prazo.

No que concerne à economia paulista, a expectativa é de acompanhamento do 
cenário nacional, com um alívio consistente do processo recessivo e chances de tênue 
recuperação da atividade em 2017 e 2018, porém com nuances importantes, que serão 
destacadas a seguir. 

Está em curso uma perda de dinamismo da indústria de alimentos, a qual foi um dos 
poucos segmentos que apresentaram expansão em 2016. Esta perda vem sendo 
explicada por uma evolução desfavorável do mercado de açúcar. Ao mesmo tempo e 
em contrapartida, nota-se uma expansão vigorosa da produção automobilística e uma 
pequena recuperação do segmento de máquinas e equipamentos. 

Perspectivas
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Ainda sobre a indústria de transformação paulista, esta vem apresentando um 
desempenho mais favorável, comparativamente ao conjunto nacional, com uma queda 
acumulada de 1,2% em 12 meses até junho, contra uma queda de 2,5% do conjunto da 
indústria nacional no mesmo período. 
A extrativa mineral vem apresentando um crescimento vigoroso, permitindo aumento da 
sua participação no total do PIB, provavelmente denotando uma mudança estrutural não 
desprezível da economia do Estado de São Paulo, por conta do chamado pré-sal;
Em termos de volume de serviços, a economia paulista vem conseguindo uma atenuação 
do processo recessivo bem mais clara, em comparação ao que acontece no conjunto da 
economia brasileira.
Contudo, no mercado de trabalho, os resultados levemente positivos apresentados para 
o total do Estado de São Paulo no confronto entre o segundo e o primeiro trimestre deste 
ano, apesar de alentadores, ainda não autorizam um movimento de sua recuperação. 
Nesse sentido, os elevados níveis de desemprego ainda devem permanecer como fator de 
restrição ao crescimento do consumo. 
No que concerne aos desafios para uma recuperação mais sustentada, logicamente 
a mesma discussão coloca-se para a economia paulista. Em primeiro lugar, mesmo 
apresentando uma pauta de comércio exterior diferente do conjunto da economia 
brasileira, as exportações paulistas também vêm apresentando mudanças em sua 

Perspectivas
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composição, com queda de participação dos 
manufaturados e concomitante aumento das parcelas 
dos básicos e semimanufaturados, conforme pode 
ser visto no gráfico 29.
Com efeito, nota-se que, entre 2005 e 2017, 
enquanto os produtos manufaturados reduzem sua 
participação de 82,5% para 66,6%, os produtos 
básicos aumentam de 7,6% para 14,7% e os 
semimanufaturados de 8,4% para 15,4%.
Por último, é plausível supor que parte considerável 
dos segmentos estratégicos que vêm resistindo 
e mantendo níveis de competitividade está 
fortemente inserida em São Paulo, como é o caso 
da indústria automobilística. E em meio à toda 
incerteza do momento, estes aspectos devem ser 
cuidadosamente avaliados nas diversas instâncias 
de planejamento para a montagem de ações 
estratégicas, tendo em vista o desenvolvimento 
sustentado da economia paulista.

Gráfico 29
Composição das exportações paulistas, segundo fator agregado
Estado de São Paulo – 2005-2017

Fonte: Anfavea; Fundação Seade.
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